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INSTRUÇÕES AOS AUTORES 

 

A Revista Brasileira de Ornitologia receberá contribuições originais relativas a qualquer aspecto da 

biologia das aves, enfatizando a documentação, a análise e a interpretação de estudos de campo e 

laboratório, além da apresentação de novos métodos ou teorias e revisão de idéias ou informações pré-

existentes. A Revista Brasileira de Ornitologia tem interesse em publicar, por exemplo, estudos sobre a 

biologia da reprodução, distribuição geográfica, ecologia, etologia, evolução, migração e orientação, 

morfologia, paleontologia, sistemática, taxonomia e nomenclatura. Encoraja-se a submissão de análises 

de avifaunas regionais, mas não a de listas faunísticas de localidades. Trabalhos de caráter monográfico 

também poderão ser considerados para publicação. 

 Os trabalhos submetidos à Revista Brasileira de Ornitologia não podem ter sido publicados 

anteriormente ou estarem submetidos para publicação em outros periódicos ou livros. Serão avaliados 

os manuscritos originais escritos em português, espanhol ou inglês (preferencialmente), que devem ser 

gravados no formato do programa Microsoft Word©, com fonte “Times New Roman” tamanho 12, 

espaço duplo, com alinhamento à esquerda. Os nomes científicos devem ser grafados em itálico e 

encoraja-se o uso da seqüência sistemática e da nomenclatura presente nas listas brasileira 

(http://www.cbro.org.br/CBRO/index.htm) ou sul-americana de aves 

(http://www.museum.lsu.edu/~Remsen/SACCBaseline.html), quando pertinente. 

 

Submissão: 

Os originais devem ser submetidos ao editor preferencialmente por correio eletrônico, mas também 

podem ser enviados gravados em CD (que não serão devolvidos) ou impressos (neste caso, devem ser 

enviadas três cópias do manuscrito completo, seguindo as normas acima). 

 O título (no idioma do texto) deve ser conciso e indicar claramente o assunto abordado no 

trabalho. Expressões genéricas como “contribuição ao conhecimento...” ou “notas sobre...” devem ser 

evitadas. O nome de cada autor deve ser escrito por extenso, acompanhado do endereço completo para 

correspondência (incluindo correio eletrônico). No caso de múltiplos autores, o autor para 

correspondência deve ser claramente indicado. 

 Resumo e abstract devem informar o objetivo e os resultados do trabalho, e não apenas 

http://www.cbro.org.br/CBRO/index.htm
http://www.museum.lsu.edu/%7ERemsen/SACCBaseline.html


relacionar os assuntos discutidos. Abaixo do nome do (s) autor (es), deve-se relacionar, na seguinte 

seqüência: 

• Português: abstract em inglês, com título e key words; resumo em português, sem título e com 

palavras-chave; 

• Inglês: resumo em português, com título e palavras-chave; abstract em inglês, sem título com key 

words; 

• Espanhol: resumo em português, com título e palavras-chave; abstract em inglês, com título e key 

words. No caso de notas curtas, deve ser incluído apenas um abstract (trabalhos em português) ou um 

resumo (trabalhos em inglês ou espanhol), acompanhado de palavras-chave e key words. 

 O manuscrito deverá apresentar uma breve introdução, descrição dos métodos incluindo a área 

de estudo, apresentação e discussão dos resultados, agradecimentos e referências. Conclusões poderão 

ser apresentadas depois da discussão ou junto com a mesma. As partes do manuscrito devem estar 

organizadas como segue: 

 

Título (do manuscrito, e os nomes e endereços dos autores, e somente isso) 

Resumo / Abstract / Palavras-chave 

Introdução (que começa em uma nova página, não havendo quebras de página com as seções 

seguintes) 

Material e Métodos 

Resultados (somente os resultados, em forma sucinta) 

Discussão (que opcionalmente pode ser seguido por Conclusões, mas, melhor incluir conclusões 

dentro da discussão) 

Agradecimentos 

Referências 

Tabelas 

Legendas das figuras 

Figuras (cada uma em uma única página 

 



Cada Tabela deve vir em uma página, numerada em algarismos arábicos e acompanhada da sua 

respectiva legenda. A legenda da tabela deve ser parte da tabela, ocupando a primeira linha da tabela 

com as células mescladas. As Legendas das figuras também devem vir numeradas e cada Figura deve 

vir em uma página, também numerada em algarismos arábicos e de acordo com as suas respectivas 

legendas. N.B.: Todas as legendas devem ser apresentadas em duplas, a primeira na língua do 

trabalho, e a segunda em inglês. 

 Os diversos tópicos devem apresentar subtítulos apropriados quando for necessário. Todas as 

páginas devem ser numeradas no canto superior direito. 

 Devem-se usar as seguintes abreviações: h (hora), min (minuto), s (segundo), km (quilômetro), 

m (metro), cm (centímetro), mm (milímetro), ha (hectare), kg (quilograma), g (grama), mg (miligrama), 

todas com letras minúsculas e sem ponto. Use as seguintes notações estatísticas: P, n, t, r, F, G, U, χ2, gl 

(graus de liberdade), ns (não significativo), CV (coeficiente de variação), DP (desvio padrão), EP (erro 

padrão). Com exceção dos símbolos de temperatura e porcentagem (e.g., 15°C, 45%), dê espaço entre o 

número e a unidade ou símbolo (e.g., n = 12, P < 0,05, 25 min). Escreva em itálico palavras e 

expressões em latim (e.g., et al., in vitro, in vivo, sensu). Números de um a nove devem ser escritos por 

extenso, a menos que se refiram a uma medida (e.g., quatro indivíduos, 6 mm, 2 min); de 10 em diante 

escreva em algarismos arábicos. 

 A citação de autores no texto deve seguir o padrão: (Pinto 1964) ou Pinto (1964); dois trabalhos 

do mesmo autor devem ser citados como (Sick 1985, 1993) ou (Ribeiro 1920a, b); autores diversos 

devem ser relacionados em ordem cronológica: (Pinto 1938, Aguirre 1976b); quando a publicação 

citada apresentar dois autores, ambos devem ser indicados: (Ihering e Ihering 1907), mas quando os 

autores são mais de dois, apenas o primeiro é citado: (Schubart et al. 1965); nomes de autores citados 

juntos são unidos por “e”, “y” ou “and” (nunca “&”), de acordo com o idioma do texto. Informações 

inéditas de terceiros devem ser creditadas à fonte pela citação das iniciais e sobrenome do informante 

acompanhada de abreviatura adequada da forma de comunicação, seguida de data: (H. Sick com. pess., 

1989) ou V. Loskot (in litt. 1990); observações inéditas dos autores podem ser indicadas pela 

abreviatura: (obs. pess.); quando apenas um dos autores merecer o crédito pela observação inédita ou 

qualquer outro aspecto apontado no texto deve ser indicado pelas iniciais do seu nome: “... em 1989 A. 

S. retornou ao local ...” Manuscritos não publicados (e.g. relatórios técnicos, monografias de 

graduação) e resumos de congressos poderão ser citados apenas em casos excepcionais, quando 

absolutamente imprescindíveis e não houver outra fonte de informação. 

 A lista de referências no final do texto deverá relacionar todos e apenas os trabalhos citados, em 



ordem alfabética pelos sobrenomes dos autores. No caso de citações sucessivas, deve-se repetir o 

sobrenome do autor, como nos exemplos a seguir: 

Ihering, H. von e R. von Ihering (1907) As aves do Brazil. São Paulo: Museu Paulista (Catalogos da 

Fauna Brasileira v. 1). 

IUCN (1987) A posição da IUCN sobre a migração de organismos vivos: introduções, reintroduções e 

reforços. http://iucn.org/themes/ssc/pubs/policy/index.htm (acesso em 25/08/2005). 

Novaes, F. C. (1970) Estudo ecológico das aves em uma área de vegetação secundária no Baixo 

Amazonas, Estado do Pará. Tese de doutorado. Rio Claro: Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Letras de Rio Claro. 

Remsen, J. V. e S. K. Robinson (1990) A classification scheme for foraging behavior of birds in 

terrestrial habitats, p. 144-160. Em: M. L. Morrison, C. J. Ralph, J. Verner e J. R. Jehl Jr. (eds.) 

Avian foraging: theory, methodology, and applications. Lawrence: Cooper Ornithological Society 

(Studies in Avian Biology 13). 

Ribeiro, A. de M. (1920a) A fauna vertebrada da ilha da Trindade. Arq. Mus. Nac. 22: 169-194. 

Ribeiro, A. de M. (1920b) Revisão dos psittacídeos brasileiros. Rev. Mus. Paul. 12 (parte 2): 1-82. 

Sick, H. (1985) Ornitologia brasileira, uma introdução, v. 1. Brasília: Editora Universidade de 

Brasília. 

 Notas de rodapé não serão aceitas; notas adicionais, quando absolutamente relevantes, poderão 

ser incluídas após as referências, com numeração correspondente às respectivas chamadas no texto, 

abaixo do subtítulo notas. 

 Ilustrações e tabelas. As ilustrações (fotografias, desenhos, gráficos e mapas), que serão 

chamadas de “figuras”, devem ser numeradas com algarismos arábicos na ordem em que são citadas e 

que serão inseridas no texto. As tabelas e figuras, que receberão numeração independente, devem vir no 

final do manuscrito, assim como todas as legendas das figuras, que devem ser apresentadas em folha 

separada (ver acima). As chamadas no texto, para figuras e tabelas, devem seguir o padrão “(Figura 2)” 

ou “... na figura 2.” As tabelas devem ser encabeçadas por um título completo e prescindir de consulta 

ao texto, sendo auto-explicativas. Para trabalhos em português os autores deverão fornecer versões em 

inglês das legendas das figuras e cabeçalhos de tabelas. As fotografias devem ser em preto e branco, 

apresentando máxima nitidez. Todas devem ser digitalizadas com 300 dpi, no tamanho mínimo de 12 x 

18 cm, em grayscale e 8 bits. No caso de só existirem fotografias coloridas, estas poderão ser 

convertidas para preto e branco. No caso da publicação de fotografias ou pranchas coloridas, o (s) autor 



(es) deverão arcar com as despesas de gráfica. Os autores não terão que arcar com os custos de 

impressão se a ilustração / fotografia for selecionada para a capa da revista. Só serão aceitas ilustrações 

digitalizadas em formato tif ou jpeg. Os desenhos, gráficos e mapas feitos em papel vegetal ou de 

desenho, a nanquim preto ou impressora a laser, devem apresentar traços e letras de dimensões 

suficientes para que permaneçam nítidos e legíveis quando reduzidos para publicação. As escalas de 

tamanhos ou distâncias devem ser representadas por barras, e não por razões numéricas.  

 Desenhos, gráficos e mapas devem ser enviados nos arquivos originais, no programa em que 

foram gerados, além daqueles anexados ao texto. No caso de envio de arquivos de mais de 2 Mb por e-

mail, estes devem estar compactados (consulte diretamente o editor no caso de enviar arquivos 

maiores). Não será necessário comprimir o arquivo se o trabalho for enviado em CD. 

 

Todo o material deve ser enviado para o editor da Revista Brasileira de Ornitologia: 

Prof. Dr. Luís Fábio Silveira 

Departamento de Zoologia, Universidade de São Paulo 

Caixa Postal 11461, Cep 05422-970 

São Paulo, SP, Brasil 

Tel / Fax (# 11) 3091 75 75 

E-mail: lfsilvei@usp.br

 

 A carta de encaminhamento deverá mencionar o título do trabalho, nome dos autores, endereço 

e e-mail daquele com quem o editor manterá contato. Um aviso de recebimento dos originais será 

imediatamente remetido ao autor responsável pelos contatos com a Revista. Após a aceitação do 

trabalho, um arquivo já diagramado em formato pdf será enviado por e-mail a este autor para revisão, o 

qual deverá retornar ao editor em 72 horas. A correção da versão final enviada para publicação é de 

inteira responsabilidade dos autores. Os autores que dispõe de correio eletrônico receberão, sem ônus e 

por correio eletrônico, uma cópia em formato pdf do seu trabalho publicado. Separatas poderão ser 

adquiridas pelo (s) autor (es) mediante pagamento. Entre em contato com o editor caso tenha alguma 

dúvida com relação às regras para envio dos manuscritos.

mailto:mapizo@unisinos.br



